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ATA DA 29ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2009 

Aos nove dias do mês de dezembro de dois mil e nove, em segunda chamada, composta a mesa pelo   Secretário Executivo, José Luiz Gava, representante do DAEE, neste ato chamado de Secretário, abriu a vigésima nona reunião ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, realizada na Associação dos  Engenheiros e Arquitetos de Santos, sita  à Dr. Artur Assis, 47, Boqueirão, Santos-SP,  à qual estiveram presentes  os seguintes membros: Representantes do Estado: Secretário Executivo, José Luiz Gava (DAEE), Maria Wanda Iorio (DAEE), Francisco Silva Correa (SABESP), Ana Maria Alvarez Dominguez (SABESP), Luiz Miguel Dias Valino (SMA/CRHi), José Francisco Trevisan (SMA/CBRN), Elias Carlos Daccache (Sec. Saúde – DRS-VI – GVs-XXV), Nassim Miguel Caram (EMAE), Ruy Pinheiro de Oliveira Jr ( DERSA), Cláudio J. Leonardo Leite (DERSA) e Francisco C. Felipelli  (Sec. de Econ. e Planejamento); Representantes dos Municípios: Nelson Portero (Prefeitura de Bertioga), Romeu Magalhães (Prefeitura Municipal de Cubatão),  Antonio Domingos Carneiro (Prefeitura Municipal de Cubatão), Élson Maceió dos Santos (Prefeitura Municipal de Guarujá), Tenisson Azevedo Junior (Prefeitura de Mongaguá) e Flávio Rodrigues Corrêa  (Prefeitura Municipal de Santos); Entidades Representantes da Sociedade Civil: José dos Santos Silva Junior (ADDUSP), Celso Garagnani (CIESP/Cubatão), Marise Céspedes Tavolaro (Assoc. Engenheiros e Arquitetos de Santos), Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), José Maciel de Brito (Assoc. Engenheiros e Arquitetos de São Vicente) e Antonio Paulo Mesquita (AEAC-Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Cubatão). para deliberação da seguinte ordem do dia: 1) Abertura; 2) Comunicados da Secretaria Executiva; 3) Leitura, discussão e aprovação da Ata da 4ª reunião extraordinária de 2009(17/11/09); 4) Aprovação do novo Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO - Informes; 5) Deliberação CBH-BS nº  /2009 que "Aprova Cronograma para Implantação da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos na Área do CBH-BS";  6) Explanação sobre a Elaboração do Relatório de Situação de 2009; 7) Reserva de Recursos  para Elaboração do Plano de Bacia 2012/2020; 8) Debate sobre a Participação do Município de Itariri no CBH-BS;  8) Assuntos Gerais; 9) Encerramento. Iniciando a reunião, o Secretário Executivo passou ao item 02 da pauta:  “Comunicados da Secretaria Executiva”, e passou a informar que: o Presidente Tércio, havia telefonado minutos antes avisando que estava com vários compromissos, o que iria retardar um pouco a sua chegada;  como também o Vice-presidente não tinha chegado até àquele momento, seguindo o Estatuto, ele, José Luiz Gava – Secretário Executivo do CBH-BS, iria iniciar os trabalhos  pautados para aquela 29ª reunião ordinária do CBH-BS; anunciou presença do Prefeito de Itariri, o senhor Dinamérico Gonçalves  Peroni e os Vereadores Américo Hichiashi e Carlos Rocha, os Srs. Paulo de Andrade e Ari Gonçalves;  informou também que naquela data o CBH-BS comemorava 14 anos de existência; solicitou ao plenário, anuência para incluir algumas deliberações que não constavam da pauta, dada urgência da aprovação naquela oportunidade. A seguir passou ao item 03 da pauta: Leitura, discussão e aprovação da Ata da 4ª reunião extraordinária de 2009 (17/11/09). Manifestando-se, o Sr. José dos Santos da Silva Junior (ADDUSP), solicitou a dispensa da leitura, uma vez que todos tiveram conhecimento prévio da mesma. Não havendo manifestações contrárias, a ata foi colocada em discussão e em votação, e foi aprovada por unanimidade. A seguir o Secretário Executivo, passou ao item 04 da pauta: Aprovação do novo Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO – Informes; e, comunicou que  foi aprovado o referido Manual de Procedimentos Operacionais  do FEHIDRO, o qual passará a vigorar a partir do ano de 2010, e que o mesmo está  disponibilizado no site: www.sigrh.sp.gov.br , onde todos poderão ter acesso a ele,  inclusive fazer cópia,  e tê-lo consigo,  para ser estudado.  Lembrou também que, a  Comissão que vai tratar da elaboração de Cartilha para Comitê de Bacia, deverá incluir também as novidades que ocorreram nesse novo Manual do FEHIDRO recém aprovado e que,  o Coordenador da Comissão, Sr. Élson Maceió, deverá convocar uma reunião para 2010 e começar a discutir a questão. Salientou também que a Câmara Técnica de Planejamento indicará alguns empreendimentos que deverão ser elencados para o ano de 2010 de interesse do Comitê de Bacia.  A seguir passou ao item 05 da pauta: Deliberação CBH-BS nº  /2009 que "Aprova Cronograma para Implantação da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos na Área do CBH-BS, informando  que,   o CRH solicita que o Comitê de Bacia delibere o cronograma de implantação da cobrança pelo uso da água aprovado por deliberação do Comitê;  que  o anexo 1 do cronograma,  seja feito com as datas reais, ou seja: que,  na apresentação da cobrança pelo uso da água na Câmara Técnica de cobrança do CRH e Planejamento e jurídico institucional, ocorrida  no dia 4 de dezembro p.p.,  ficou decidido  que alguns itens deveriam ser corrigidos, e serem deliberados pelo Comitê; para tal,  foi convocada a reunião para o dia 17/11 e foi apresentado os termos que deveriam ser aprovados pelo Comitê de Bacia;  nessa data,  17 de novembro de 2009,  foi aprovado o texto,  agora deverá ser aprovado o cronograma; salientou que esse cronograma é o mais próximo da realidade, e que a proposta do início da cobrança será no dia 01/01/2011, anteriormente prevista para 01/06/2010. A seguir o Secretário Executivo indagou do Plenário se alguém teria alguma consideração a fazer,  a respeito do cronograma. Como não houve nenhuma manifestação, colocou a Deliberação do novo cronograma em votação, a qual foi aprovada por unanimidade.  Prosseguindo com a reunião, o Secretário Executivo passou a item 06 da pauta:  Explanação sobre a Elaboração do Relatório de Situação de 2009, e convidou o Sr. Francisco C. Felipelli – Coordenador da CT-PG,  para que falasse um pouco das reuniões que foram  realizadas  para a confecção do relatório de Situação de 2009.  O Sr. Francisco fez um breve relato acerca do andamento do relatório de situação de 2009, informando que, no ano anterior, o relatório havia sido feito com dados de 2007, e que o CRHi solicitou que fosse feito o relatório de 2009 com os dados do ano de  2008;   acrescentou que o relatório atual faz um comparativo com os indicadores do relatório anterior. Foi convocada uma reunião em outubro, na cidade de Itu, onde a CRHi fez  a apresentação da metodologia e do formato do relatório 2009 e agendaram uma reunião para início de novembro com a Câmara Técnica de Planejamento, para fazer uma explanação dos critérios. Nesta ocasião, foram dados de diversos indicadores ambientais e também várias metas estabelecidas pelo atual Plano de Bacia da Baixada Santista. Iniciada a confecção do relatório de situação de 2009 pela Câmara Técnica de Planejamento, foram  uma série de discrepâncias em relação aos dados apresentados pela CRHi, sendo necessário, então, uma correção dos mesmos para continuar o trabalho, o que consumiria um certo tempo, lembrando que o prazo para entrega do relatório  era até final de dezembro, aprovado e deliberado pelo Plenário do CBH-BS; caso contrário, seria reduzida a verba do FEHIDRO para o ano que vem, ou seja, basicamente havia um mês para elaborar e atualizar esse relatório de 2009. Sendo assim, o Miguel, que foi o relator do 1º relatório, que por sinal foi muito bem avaliado, inclusive servindo de modelo para outros Comitês, aceitou novamente a relatoria e se prontificou a corrigir e atualizar os dados necessários. Foi realizada uma nova reunião no dia 04 de dezembro, e o Miguel fez uma explanação da minuta do relatório, apresentando as planilhas de indicadores básicos e específicos para a Baixada Santista, obtendo assim a aprovação da Câmara.  Terminada a explanação do Sr. Francisco, o Secretário anunciou a chegada do Vice-Presidente Celso Garagnani, que cumprimentando a todos deu prosseguimento ao assunto que estava sendo tratado, e convidou o Sr. Luiz Miguel Dias Valino (SMA/CRHi),  para fazer a  explanação do referido relatório. Iniciando, o Sr. Miguel cumprimentou os presentes e passou a explanar que: o  objetivo principal do relatório dar uma visão, passar uma realidade das condições da Bacia, de uma forma simplificada, direta, de leitura fácil e objetiva. Para isso, nós elaboramos um relatório de 30 páginas o qual  à lei 7663, em seu artigo 19, que diz que todos os relatórios precisam ter, no mínimo, avaliações relativas à qualidade de água, disponibilidade de água, um balanço hídrico e também uma avaliação do cumprimento das metas estabelecidas pelo Plano de Bacias atual, vigente, 2008/2011. A mesma metodologia aplicada no ano passado, aplicamos neste ano, então nós temos hoje um 2º relatório que consiste em avaliar indicadores ambientais. Foram elencados vários indicadores ambientais e colocados em grupos, que  são  as atividades humanas (Força Motriz), a Pressão resultante, o Estado, o Impacto no estado e as Respostas necessárias. Indicador de Força Motriz (atividades humanas): dinâmica demográfica e social, dinâmica econômica, dinâmica de uso e ocupação do solo; Pressão: consumo de água, captação de água, produção de resíduos sólidos e efluentes, interferência em corpos d´água, outro grupo de indicadores é o Estado: a qualidade das águas, a disponibilidade das águas, interferências, eventos críticos; Impacto (na saúde pública, nos eco sistemas, no uso da água, nas finanças públicas) e os indicadores de Respostas (necessárias às demandas, ao controle da poluição, ao monitoramento das águas, ao controle da exploração e uso da água, infraestrutura e abastecimento, controle da erosão e assoreamento). Essa estrutura mostra que as atividades humanas podem afetar as águas, que podem acarretar impactos na saúde, nos ecossistemas e, portanto, exigem respostas da sociedade.  Essas respostas não necessariamente são direcionadas a um só grupo, elas podem ser direcionadas a vários grupos. Na análise, desses vários indicadores,  fazemos uma reflexão sobre a nossa atual realidade e enfatizamos os aspectos mais críticos. Independente da metodologia aplicada, o nosso trabalho consiste  em responder a essas 5 grandes perguntas: quais são as atividades que impactam o meio?  Quais as atividades que são impactadas? Quais as medidas que estão sendo tomadas e que vão ser tomadas?  Essas ações estão previstas no plano?  Com que prazo? E com que recursos? Colocamos também algumas características e alguns aspectos gerais da Bacia: hidrometereologia, recursos naturais, as unidades de conservação, de uma forma bem resumida. Com esse instrumento de gestão,  temos uma visão rápida sobre a realidade direta. Os Indicadores ambientais nos permitem mensurar, quantificar ou qualificar certos fenômenos de naturezas diversas, dão uma visão direta, fácil que permite identificar certas modificações do meio, de um sistema. Explicando o nosso trabalho: nós fizemos um levantamento de dados de várias fontes: CETESB, Secretaria do Meio Ambiente, SABESP, Secretaria de Saúde, etc. Elencamos todos os dados com seus respectivos indicadores e comparamos com os dados do ano passado; a leitura desses indicadores, permite visualizar as transformações que aconteceram nesse período e, consequentemente, procurar as respostas necessárias. Foi feita uma tabela com todos os dados, com todos os indicadores daqueles grupos que foram mencionados há pouco. São indicadores ambientais básicos, aqueles que são pertinentes a todo o Estado, e são indicadores específicos, os relacionados à nossa região, à nossa realidade, por exemplo: balneabilidade é específico da nossa Bacia. Então, nessa tabela, com vários indicadores e seus respectivos dados referentes aos anos de 2007 e 2008, foi feito um diagnóstico da nossa bacia, e suas criticidades. Podemos visualizar, com isso, quais são as respostas necessárias. Em outra tabela, colocamos todos esses indicadores e fizemos uma leitura no nosso plano de bacias, elencando todos os projetos, programas e ações lá estabelecidas, relacionamos e correlacionamos com o diagnóstico (qualidade das águas, disponibilidade, resíduos, saúde,...), e verificamos as propostas estabelecidas pelo plano,  se são coerentes, se precisam de modificações ou ajustes. Relacionando as propostas e metas previstas pelo Plano de Bacia com os indicadores apresentados,  demos um parecer  e concluímos o relatório. Feita a explanação, e esclarecidas as dúvidas existentes, o Vice-Presidente submeteu a Deliberação CBH-BS nº 161/09 - Aprova Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista de 2009 com dados do ano base 2008 à  apreciação e votação do Plenário, sendo o mesmo aprovado por unanimidade. Prosseguindo, o Vice-Presidente, salientou que o próximo item da pauta seria a deliberação da reserva de recursos para a elaboração do Plano de Bacia; entretanto, havia outras deliberações que não constavam da pauta e teriam que ser votadas naquela oportunidade; dessa forma propôs que fossem tratados esses assuntos adicionados à pauta, o que contou com a anuência do Plenário.  Assim sendo, passou a falar sobre as deliberações que extingue  a CE-Cobrança e da que cria a CT-Cobrança. Argumentou sobre  ambas, enfatizando que a Comissão, por ser transitória, já cumpriu o seu papel;  e que, a criação da Câmara Técnica da Cobrança, é uma necessidade, uma vez que, instituída a Cobrança pelo Uso da Água na Baixada Santista, é necessário, agora,  uma Câmara Técnica de caráter permanente,  uma vez que iniciada a cobrança, terá que ter um  acompanhamento  na observância de vários fatores que lhes são inerentes. Seguiu-se intenso debate, ficando a deliberação da criação da CT-Cobrança, no aguardo da composição da Sociedade Civil no Comitê, com os novos representantes que assumirão no mês de abril de 2010; ficou acertado também que nesse período deverão ser enviadas à Secretaria Executiva propostas das suas atribuições, as quais darão embasamento à criação   dessa nova Câmara Técnica da Cobrança. Quanto à Deliberação CBH-BS nº 160/09 – Extingue a  Comissão  Especial  para  Tratar  da  Cobrança pelo Uso da Água - CE-Cobrança, o Vice-presidente submeteu-a à apreciação e votação do Plenário e foi  aprovada por unanimidade.  Prosseguindo, o Vice-Presidente passou a discutir a proposta de Deliberação que criava um grupo para estabelecer diálogo junto ao CBH-AT e CBH-RB, nas questões de transposição de Bacias Hidrográficas. Após vários debates quanto à criação de um grupo com esse objetivo específico, ou de o assunto ser inerente às atribuições da CT-SUM, ficou estabelecido  que esse assunto é pertinente à CT-SUM – Câmara Técnica de Saneamento e Usos Múltiplos.  Decidido ser a CT-SUM responsável pela nova atividade e, debatido à exaustão os trabalhos a serem desenvolvidos, ficou delegado à CT-SUM: a missão de estabelecer contato com o Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê CBH-AT e/ ou  Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral CBH-RB, no sentido de promover o entendimento entre as negociações das  bacias hidrográficas, na questão de transposição de bacias; deverá se reportar à Deliberação CBH-BS nº 040/02 no que couber, quanto ao prazo de convocações das reuniões; deverá se reunir com os membros dos Comitê do Alto Tietê e,  se, necessário, com o Comitê do Ribeira de Iguape e Litoral Sul, no sentido de aprofundar os estudos referentes às questões de transposição de bacias, em seus diversos parâmetros; deverá ser redigida uma ata sucinta dos assuntos tratados e, arquivar uma cópia na Secretaria Executiva do CBH-BS e outra na sua pasta de arquivos específica sobre este caso. Deverá ainda especificamente, levantar, se possível, as divisas físicas, nos mapas do IGC ou do IBGE dos  CBH-BS, CBH-AT e CBH-RB; estudar e debater como a gestão das águas compartilhadas serão tratadas pelos Comitês; estudar e debater de forma detalhada, as vazões e outros parâmetros que serão destinados para a transposição de bacias entre os Comitês; apresentar relatório sugerindo sobre como poderão ser decididos pelos membros do CBH-BS, a questão da transposição de bacias hidrográficas, após terem sido levantadas os diversos parâmetros para este caso específico; poderá convidar pessoas especializadas para esclarecer as discussões e colaborar na decisão da Câmara Técnica, em seu relatório para o plenário do CBH-BS. Ficou ainda determinado que, decorridos 15 meses da aprovação da deliberação, deverá a CT-SUM,  apresentar relatório dos resultados dessa negociação, e em caso de os trabalhos não serem concluídos deverá apresentar justificativa para prorrogação do prazo; o Vice-presidente orientou ainda que: devido estar previsto a entrada de novos membros na Sociedade Civil no mês de abril de 2010, a CT-SUM deverá organizar nessa ocasião o grupo que irá tratar destas questões.  E, nestes termos, foi colocada a Deliberação CBH-BS nº 162/09 de 09 de dezembro de 2009 - "Delega à Câmara Técnica de Saneamento e Usos Múltiplos CT-SUM do CBH-BS, Estabelecimento de Diálogo Junto ao CBH-AT e CBH-RB, nas Questões de Transposição de Bacias Hidrográficas", à apreciação e votação do Plenário, e foi aprovada por unanimidade.  Retomando a pauta da reunião, o Vice-Presidente passou ao item 07 - Reserva de Recursos  para Elaboração do Plano de Bacia 2012/2020.  O Secretário Executivo informou ter colocado  na pauta esse assunto, tendo em vista  que o nosso plano de bacia termina em 2011;  como,  a partir do ano que vem haverá a necessidade de se contratar um novo plano de bacia, há a necessidade de se reservar recursos para essa contratação, e, como desde a reserva de recursos até à contratação da empresa que vai fazer Reserva de Recursos  para Elaboração do Plano de Bacia 2012/2020, demandará mais de 1 ano, deixou a critério do Plenário  fazer a reserva desse recurso nesta data, ou deixá-la para 2010; lembrou também que há a obrigatoriedade de se fazer  plano de bacia, entretanto sugere-se que seja feito  com um período superior a 4 anos, ou seja, como o proposto, com o período de duração de 2012/2020; entretanto, alertou que o custo deverá ser relativamente maior. Feitas as considerações pelo Secretário Executivo,  o Vice-presidente submeteu o assunto à apreciação e votação do Plenário, e,  após intensos debates, ficou decidido pela maioria que a reserva de recursos para a elaboração do Plano de Bacia 2010/2020,   seja feita somente no ano de 2010.  A seguir o Presidente passou ao item 08 da pauta: “Debate sobre a Participação do Município de Itariri no CBH-BS”, que para tal,  contou com a presença do Prefeito do município de Itariri Dinamérico Gonçalves Peroni, dos Vereadores Américo Hichiashi e  Carlos Rocha, e do Diretor de Meio Ambiente Paulo Batista; e,  agradecendo-os pela visita,  lembrou que Itariri tem uma parte do seu território na bacia hidrográfica da Baixada Santista, assim como outros 4 Municípios (São Bernardo do Campo, São Paulo, Santo André e Biritiba Mirim); porém, a sede desses Municípios não está no território da Baixada Santista; salientou que o Estatuto do CBH-BS diz: que o segmento dos Municípios serão representados pelos 9 (nove) Prefeitos ou pessoas por eles indicadas e que têm sede no território da Baixada Santista; isso exclui a participação do plenário como membro do Comitê os representantes dos outros Municípios, embora seja uma realidade que alguns municípios tenham parte no seu território, fazer gestão, aplicar recursos, realizar programas para aquela parte específica deve ser estendida, mas,  a inclusão como membro do Plenário não,  pois envolve certamente alterações do Estatuto. A seguir convidou o Prefeito Dinamérico  para expor suas ideias.  Cumprimentado a todos, o Prefeito Dinamérico  falou que gostaria de explicar alguns pontos ao Plenário, uma vez que a primeira impressão que pode ter dado é de que estaria ali apenas pensando em recursos financeiros, o que não era verdade. O Fato é que,  hoje, Itariri tem um distrito de 02 bairros na região da Baixada Santista,  com uma população de aproximadamente de 6.000 (seis mil) habitantes, e que a SABESP capta água naquela localidade, mais precisamente no Ribeirão Sul, no Ribeirão Bartira, no São João e outras que existem dentro do distrito.  Disse também que a SABESP informa que dos 6.000 habitantes, 20% têm saneamento  básico, o que é uma inverdade; disse ter a certeza que 100% não dispõe desse serviço. Salientou que o recurso financeiro é muito importante, uma vez que  toda  ação a ser feita depende de recurso financeiro, porém,  as grandes preocupações são em relação à  qualidade e quantidade da água; dessa forma,  a intenção de estar ali era a preocupação com a qualidade da água, com a qualidade da vida do cidadão que mora naquela região e até mesmo com a cidade vizinha, uma vez que Peruibe depende  da água do Município de Itariri. A seguir o Prefeito de Itariri passou a responder a questionamentos formulados pelo Plenário. Agradecendo a participação do Prefeito Dinamérico, o Vice-presidente fez a suas considerações e referências ao Estatuto do CBH-BS, no seu Artigo  24. Esclareceu que a cidade de Itariri pode pegar recursos das duas bacias (o município faz parte do CBH-RB), entretanto,  o recurso só poderá ser empregado no território da Baixada, obedecendo critérios.  Após os debates sobre o assunto, ficou decidido que a Secretaria Executiva encaminhará esse assunto para a Câmara Técnica de Planejamento – CT-PG, a qual deverá se manifestar até junho de 2010. A seguir, o Vice-Presidente passou ao item 08 da pauta: Assuntos Gerais.  O Secretário Executivo informou que o Arquiteto Paulo – Diretor Técnico da AGEM entregou  no dia 02 de dezembro, oficialmente, ao Presidente do Comitê de Bacia, o Plano de Bacia 2008/2011,  e que naquela oportunidade estava entregando os demais volumes que compõem o  plano de bacias  que deverá ser distribuído a todos os membros do CBH-BS, e passou a palavra do Arqtº Paulo.  O Sr. Paulo cumprimentou os presentes e falou que estava entregando 200 relatórios síntese e 10 volumes completos para que  seja distribuído.  Informou que no dia 16 de dezembro p.f.,  na AGEM, na sala 56 haverá um treinamento do aplicativo que manipula os dados das informações coletadas desse trabalho. A seguir a Sra. Maria Wanda Iorio (DAEE) passou a informar que, no dia 02 e 03 de dezembro de 2009, a  Câmara Técnica de Saneamento e Usos Múltiplos, com a colaboração da  Comissão Especial de Educação e Divulgação do CBH-BS, em parceira com a UNISANTA realizou o Seminário: Caminhando para o Futuro – Revitalizando a Bacia Hidrográfica. Salientou que apesar dos poucos recursos despendidos pelo Comitê, contou com a parcerias da PETROBRAS  para o Coffee Break e da  SABESP para o coquetel. A abertura do Seminário contou com o coral das crianças da Legião da Boa Vontade; houve a adesão dos Municípios ao lançamento da Campanha do Uso Racional da Água (kit  desenvolvido pela Agência de Publicidade da UNISANTA). Contou também com brilhantes palestrantes regionais (SABESP, UNISANTA), estaduais (Sec. Meio Ambiente, CETESB, SABESP, EMAE, FCTH, USP) e federais (Instituto Chico Mendes, Ministério da Integração Nacional e Ministério do Meio Ambiente).  Falou também da pouca participação dos representantes do CBH-BS, uma vez que o objetivo maior desse Seminário era dar conhecimento com maior profundidade aos conceitos de revitalização de bacia hidrográfica, uma vez que o CRHi busca através de demandas induzidas, trabalhar esse tema. O Sr. Flávio Rodrigues (P. M. de Santos) falou que foi noticiado no Jornal a Tribuna de Santos, o trabalho desenvolvido pela UNISANTA a respeito da elevação do nível da água do mar,  e solicitou que, de alguma forma,  o CBH-BS faça gestões junto aos órgãos competentes, para instalação de 03 (três) marégrafos, pleiteados pela UNISANTA. O Sr. Brito (AEASV) aproveitando a presença dos representantes do município de Itariri, convidou-os a participar da Semana da Água que ocorrerá no mês de março no município de Peruibe. O Sr. Bruno (ECOSURFI), solicitando a palavra, informou que já está acontecendo a campanha  “A Onda é Água Limpa”, a qual é financiada pelo FEHIDRO, e tem como intuito difundir informações sobre a gestão sustentável da água relacionado ao nosso contexto aqui na bacia hidrográfica da Baixada Santista;  informou serem  4 (quatro) spots que estão  sendo difundidos pela Rádio Jovem Pan FM, 95,1, e convidou todos  a ouvir e quem  quiser mais informações sobre a campanha,  poderá acessar o site www.ecosurfi.org ou então no blog da campanha que é ondaeagualimpa.govesporte.com.  O representante convidado do município de itariri, informou que, quem quiser assistir o vídeo sobre o assunto tratado na reunião, o qual não foi possível passar, poderá acessá-lo na internet, através do site: www.itaririacaminhodofuturo.com.br. O Vice-presidente também informou que,  no próximo dia 12,  sábado, a Sociedade Civil irá fazer uma reunião, a partir das 13h30min,  na Câmara de Vereadores de São Vicente para escolher os representantes da Sociedade Civil para o próximo biênio que começa em 2010 e termina em 2012; nessa ocasião serão credenciados para votarem e serem votadas, as  Entidades que fizeram o cadastro até hoje as 17h00, lembrando que o cadastramento é permanente e está aberto desde 1997. Lembrou também que as Entidades que tiveram mudanças de dirigentes ou mudança de Estatuto que impliquem na mudança do segmento, alguma coisa assim, pode apresentar até o momento da votação uma ficha de atualização do cadastro. Enfatizou que, só poderá representar a Entidade os dirigentes indicados no cadastro ou um representante por ele indicado. O Secretário Executivo lembrou que, os relatórios síntese do Plano de Bacia,  serão encaminhados aos membros do Comitê.  Nada mais havendo a ser discutido, o Vice-Presidente encerrou a reunião às 17h00.
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